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Os Luziadas da Revolucãe 

Para a pobreza colectiva através de uma sociedade megalómana 

de nova burguesia de consumo e menos produção 

Afirma Oliveira Martins, no seu 
livro «História da Civilização Ibérica», 
que nós os iberos herdámos da nossa 
ascendência nómada líbica, do norte 
de Africa, duas características típicas; 
hombridade e independência. Essa 
hombridade confunde-se, frequente- 
mente, com prosápia, fala-barato, a 
chamada grandeza do poço que se 
afunda, o ridículo de colhermos as 
louvaminhas daqueles de quem somos 
escravos. Assim ufanámo-nos duma 
descolonização, que é sem dúvida a 
maior vergonha da história de Portugal 
de todos os tempos. Servimos como 
dóceis mandatários os interesses cza- 
ristas do novo império moscovita, a 
quem entregámos irresponsavelmente 
o domínio dos grandes territórios, 
povos, riquezas e mares «nunca dantes 
navegados»; quietámo-nos, quixotesca- 
mente, com o reconhecimento do «Sol 
do Mundo». Esquecemo-nos das expres- 
sões de infinda vergonha — de «cobar- 
des» — que Samora Machel atirou à 
missão portuguesa que foi assistir ao 
acto oficial da independência. Enco- 
brimos as notícias da Imprensa dos 
oitenta mil mortos da Guiné, cento 
e cinquenta mil de Angola, os milha- 
res de moçambicanos na chacina dos 
brancos praticada sob os olhos, senão 
protecção de indiferença das tropas. 
Não tomámos conhecimento dos cam- 
pos de concentração de Moçambique. 
Engolimos o labéu de desprezo à nossa 
missão oficial para a libertação dos 
portugueses presos em Moçambique, 
e vamos mendigar essa graça, através 
do chefe do comunismo servil mos- 
covita. Entregámos ou deixámos pilhar 
os bens dos portugueses, ganhos com 
tantos sacrifícios, durante vidas, que 
regressam à Metrópole e são recebidos 
como pedintes. Agora, aos trezentos 
mil vindos de Angola juntam-se mais 
sessenta mil de Moçambique. A França, 
a Bélgica, a Inglaterra, descolonizaram, 
deixando países livres, prósperos e 
defenderam os seus súbditos. Saíram 
com honra. Nós, gloriámo-nos da nossa 
«descolonização» e chamamos-lhe «à 
portuguesa», tolerando ou endeusando 
os que tais feitos praticaram, a quem 
a História chamará pior do que a 
Miguel de Vasconcelos, se não lhes 
vier a dar antes a mesma sorte. 

Outra obra de hombridade de que 
nos ufanamos é a socialização à por- 
tuguesa — obra dos partidos mar- 
xistas. Sem pés nem cabeça; sem 
planos; arruinou as empresas privadas, 
até as mais lucrativas, com as nacio- 
nalizações e ocupações brutais, como 
numa Reforma Agrária — cúmulo de 
insensatez a afugentar a instalação de 
empresas estrangeiras, deixou meio 
milhão de portugueses sem trabalho. 
Não há abertura de novos postos de 

por MANUEL GONÇALVES DIOGO 

trabalho e ainda muitos outros se 
fecham com a falência de empresas. 
Entretanto, em menos de dois anos, 
as oitocentas e sessenta toneladas 
de ouro, de valor superior a cem 
milhões de contos, que os outros dei- 
xaram, reduzem-se a cerca de vinte 
e cinco milhões de contos. O «déficit» 
do Estado em 1975, com os encargos 
assumidos nas empresas, porque se 

(Continua na 4.* pág.) 
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As armas e os calões assinalados 
Na heróica planície alentejana, 
Que, dos campos outrora cultivados, 
(Onde hoje cresce o joio e a pragana) 
Levaram quase tudo: trigo e gados, 
Sacrificados à avidez insana, 
E, entre si, vorazes, partilharam 
Bens e riquezas que outros fomen- 

[ taram. 
II 

E também a memória já distante 
Dos militares que foram dando cabo 

À Misericórdia de Vila Verde 

fazem correr o risco de extinção 

e esbulhamento dos seus bens 

— Os velhos do Concelho traídos 

A irmandade da Misericórdia de 
Vila Verde está numa situação de 
extrema irregularidade causada pelo 
seu Provedor, que não sendo cató- 

lico e portanto não lhe podendo per- 
tencer, tudo faz para a conduzir à 
extinção e esbulhamento dos seus 
bens pelo Estado. Não realiza eleição 

D. FRANCISCO MARIA RA SILVA, F «ercê 

de Deus e da Santa Sè Apostólica, Arcebispo de Braga e Primaz 

das Espanhas 

Considerando que de harmonia com 
o direito consignado no Cân. 161 do 
C. D. C.. volvido inutilmente o tempo 
útil para a eleição da Mesa-Gerente 
da Irmandade da Santa Casa da 
Misericórdia, do Arciprestado e Con- 
celho de Vila Verde, com sede na 
freguesia de S. Raio, o superior ecle- 
siástico a quem compete confirmar a 
eleição, tem obrigação de providenciar; 

Considerando que a disposição do 
referido Cân. 161 por força do Cân. 
697 § 2.°, se aplica às eleições feitas 
pelas Associações de fiéis: 

Considerando que, de acordo com 
o teor dos Cânns. 697 § 1.° 715 e o 
prescrito nos seus Estatutos, devida- 
mente aprovados, pertence ao Ordi- 
nário do Lugar confirmar a eleição 

fis paredes falam 

Antes, as paredes dizia-se que 
tinham ouvidos. Agora, as paredes 
desataram também a falar. E a falar 
por palavras e figuras. 

A coisa podia até ser multo Inte- 
ressante e edificativa. Mas, infeliz- 
mente, não é assim, de modo geral. 
O que sucede, na maior parte das 
vezes, é que essa fala das paredes 
é uma bodega, e uma bodega odienta 
e praguenta. As paredes, por natureza 
destinadas ao abrigo e à defesa, com 

janelas para o sol e portas para o 
acolhimento, abertura e comunicação, 
ei-las tornadas em tenebroso e inde- 
coroso cenário, que enoja e repele. 

Cito apenas alguns casos que mais 
me feriram a atenção. 

Aqui, ao chamar-se «porco* a certo 
partido, era a parede que se empor- 
calhava, e quem aquilo escrevinhou 
podia limpar as mãos à parede. 

(Continua na 4.' pág.; 

dos corpos gerentes das Associações 
Religiosas, no caso presente a da 
Santa Casa da Misericórdia do Arci- 
prestado e Concelho de Vila Verde; 

Considerando que as Associações 
deste género estão sujeitas à juris- 
dição e vigilância do Ordinário do 
Lugar, que, segundo as normas dos 
cânones tem o direito e dever do 
as visitar (Cân. 690 § 1.'). 

Atendendo ao prescrito no Cân. 691 
e tendo em vista os Cânns. 685 e 702 
§ 1.°. 

HAVEMOS POR BEM, nomear uma 
Comissão Administrativa da mencio- 
nada Irmandade da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Verde, consti- 
tuída pelos Excelentíssimos Senhores; 

Dr. Aurélio da Silva Macedo: Dr. 
António dos Santos Ferreira: Cons- 
tantino Rodrigues da Costa Machado 
Vilela; Gaspar Joaquim Queirós; Ben 
nardo dos Santos Ferreira: Dr. António 
Ribeiro Guimarães e Abel Pereira. 
Como nosso Delegado nomeamos, o 
Rev.° Padre Manuel Gonçalves Diogo, 
pároco da freguesia de Vila Verde. 

Para constar, mandamos passar o 
presente Decreto que vai ser assi- 
nado e autenticado com o Selo das 
nossas Armas. E eu, António Joaquim 
Martins, servindo de Secretário, o 
dactilografei, e fica registado na nossa 
Cúria, Secção de Confrarias, sob o 
N° 2472. 

Braga, Paço Arquiepiscopal, 4 de 
Março de 1976. 
t D. Manuel Ferreira Cabral, Bispo 

de Dume e Auxiliar da Arquidio- 
cese de Braga 

da Mesa, como mandam os Estatutos 
(Compromisso), em 8 de Dezembro 
de 1975 para o triénio de 1976 a 
1978. Tentou depois fazer umas elei- 
ções irregulares, em que, além do 
muito mais, sendo também presi- 
dente da Comissão Administrativa da 
Câmara (de que já foi banido), pre- 
tendia que lhe fossem apresentadas 
listas prévias, para ele julgar as 
hipotéticas inabilidades, etc., o que 
lhe não competia. Nestas circuns- 
tâncias, cento e noventa e dois ir- 
mãos assinaram uma exposição diri- 
gida aos senhores: Arcebispo Primaz, 
Governo Civil, Ministro dos Assuntos 
Sociais e à Mesa da Miserecórdia, 
embargando as eleições e pedindo 
nomeação de uma Comissão Admi- 
nistrativa, que, para evitar conflitos, 
seria composta pelos elementos ainda 
vivos da Comissão Fundadora da 
Irmandade, não atendendo a qualquer 
posição política. 

O senhor Arcebispo Primaz, por 
Decreto de 4 de Março de 1976, 
nomeou essa Comissão Administra- 
tiva de que notificou o senhor Go- 
vernador Civil em sete do mesmo 
mês. No dia cinco, foi notificada a 
Mesa da Irmandade, sendo-lhe entre- 
gue fotocópia do Decreto pelo legado 
do Bispo da Diocese junto da Irman- 
dade. O Provedor oficiou ao Prelado 
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por Luiz Faz de Camões 

Do respeito e da ordem, que garante 
Que um nabo hã-de sem sempre um 

[nabo, 
E nunca general ou almirante, 
Por tudo quanto disse — que diabo!... 
Gritando espalharei por toda a parte. 
Sem que, por tal gritar, me canse ou 

[farte! 

Ill 

Cessem de Karl Marx e de Lenine 
As sábias teorias que se expuseram: 
Cale-se de Fidel e de Ho-Chi-Uin 
A fama das revoltas que venceram: 
Por mais que o seu prestígio nos 

[fascine, 
Ou os exemplos, tamanhos que nos 

[deram, 
Não se comparam aos rasgos geniais 
De Gonçalves, de Otelo e outros que 

[tais! 
IV 

E nós, revolucionários portugueses. 
Com quem me habituei a dizer: Já! 
Uma, duas, cinquenta, cem mil vezes, 
Além de outras palavras como: Pá, 
Que nos aconteceu? Há quantos meses 
Não sei notícias novas? Não estais 

[cá? 
Tiraram-nos o pio? Sim ou não? 
Espero resposta. Fim da citação! 

(Do Jornal «O País» de 5 a 
11 de Março, Ano I, N.° 9) 

0 Concelho 

de Vila Verde 

é azarento 

para os Russos 

No dia 7 de Março, de manhã, no 
lugar do Eucalipto de Moure, devido 
a ter-se despistado, despenhou-se por 
uma ribanceira uma camionete da 
Sociedade Central do Cachão, L.da, 
da praça de D. João I, Matosinhos, 
na qual viajavam vários passageiros, 
russos no dia 5 chegados a Leixões 
no navio «Priplates», vindo da União 
Soviética. Esses passageiros haviam 

(Continua na 4.' pág.) 

Devemos ser os militantes 

da Revolução personalista 

declarou Amaro da Costa no Congresso da DC Italiana 

Adelino Amaro da Costa, vice-pre- 
sidente da Comissão Política do CDS 
deslocou-se a Roma onde esteve pre- 
sente no Congresso da Democracia 
Cristã Italiana. Na mensagem que 
endereçou ao plenário declarou, a 
dado passo: 

«Sabem que o meu país sofreu 
uma profunda revolução no curso dos 
últimos dois anos. Creio que me per- 
mitirão usar de uma linguagem dife- 
rente para dizer a mesma coisa tendo 

(Continua na 4.' pág.) 
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Rondando o Concelho 

Aboim 

da Nóbrega 

No dia 13 de Março, contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia o sr. José 
Pereira de Araújo, com a menina Ange- 
lina de Barros Ferreira, ambos desta 
freguesia, respectivamente filhos do 
sr. António de Araújo e de D. Maria 
de Jesus Pereira e do sr. Manuel 
Ferreira e de D. Teresa de Barros. 

— No dia 8 de Março, faleceu, 
nesta freguesia, Luís Manuel Veloso, 
de 84 anos de idade, casado com 
Rosália Maria Gomes, do lugar de 
Tojal. 

Atães 

— No dia 19 de Março, faleceu, 
nesta freguesia, José Manuel Marques 
Barbosa, de meses de idade, filho 
do sr. Manuel Barbosa e de D. Rosa 
Fernandes Marques do lugar de Por- 
tela do Vade. 

Azoes 

No dia 23 de Março, faleceu, nesta 
freguesia. Lucinda Alves de Melo, 
de 74 anos de idade, casado com 
Bento Rodrigues Caridade. 

Cabanelas 

No dia 20 de Março, contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia, o sr. José 
Joaquim de Barros Teixeira, de Prado 
(Sta. Maria) com a menina Maria 
Emília Caseiro de Vasconcelos de 
Cabanelas, respectivamente filhos do 
sr. José Teixeira e de D. Gracinda da 
Conceição de Barros e do sr. Joa- 
quim Pereira de Vasconcelos e de 
D. Laurinda Gonçalves Caseiro. 

— E no dia 9 de Março, faleceu, 
nesta freguesia, António Fernandes de 
Oliveira de 66 anos de idade, casado, 
com Maria de Lima, do lugar de Gaião. 

— No dia 16 de Março, faleceu, 
nesta freguesia, Patrício Gomes, de 
65 anos de idade, Virgínia da Silva. 

Cervães 

No dia 6 de Março, contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia, o sr. João 
Cândido Bacelar Gonçalves com a 
menina Maria Júlia Fernandes de Oli- 
veira, ambos desta freguesia, respec- 
tivamente filhos do sr. Manuel Gon- 
çalves e de D. Maria Celeste Bacelar 
e do sr. António Maria Martins de 
Oliveira e de D. Margarida Fernandes 
do Penedo. 

— No dia 13 de Março, contraiu 
matrimónio nesta freguesia no San- 
tuário do Bom Despacho o sr. Luís 
Martins Duarte, com a menina Maria 
Fernanda de Faria Oliveira, ambos 
desta freguesia, respectivamente filhos 
do sr. Aires Martins Duarte e de 
D. Maria do Sameiro Martins e do 
sr. Américo de Oliveira e de D. Olívia 
Gomes. 

No dia 27 de Março, faleceu, Ber- 
nardino Gomes, de 81 anos de idade, 
viúvo de Luzia Pereira do lugar de 
Campelos. 

— No dia 19 de Março, faleceu, 
João da Silva Pereira Lima, de 70 anos 
de idade, solteiro. 

Coueieiro 

No dia 14 de Março, faleceu, nesta 
freguesia. Rosa da Mota, de 88 anos 
de idade, solteira, do lugar da Veiga. 

Dossãos 

No dia 3 de Março, faleceu, nesta 
freguesia, Eduardo Francisca Pereira, 
de 90 anos de idade, Maria da Glória 
Coutinho de Carvalho, do lugar de 
Outeiral. 

Goâes 

No dia 5 de Março faleceu, nesta 
freguesia, Manuel Alvarães, de 78 anos 
de idade, viúvo de Joaquina Dantas, 
do lugar de Costeira. 

— No dia 20 de Março, contraiu 
matrimónio, o sr. Manuel Fernando 
Soares da Costa, de Marrancos, com 
a menina Lucília da Costa Martins, 
de Goães, respectivamente filhos do 
sr. Luís da Rocha e de D. Joaquina 
Soares e do sr. Joaquim Pereira Mar- 
tins e de D. Maria da Conceição da 
Costa. 

Esqueipos 

No dia 11 de Março, faleceu, nesta 
freguesia, Deolinda Nogueira, de 83 
anos de idade, solteira, do lugar de 
Revenda. 

EsCaPÍZ (S. Maninho) 

No dia 14 de Março, faleceu, nesta 
freguesia, António Gomes, de 73 anos 
de idade, casado com Maria Ferreira 
do lugar de Monte. 

Godinhaços 

No dia 20 de Março, contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia, o sr. Antó- 
nio Malheiro Alves, de Mós, com a 
menina Maria da Glória Peixoto Soa- 
res, de Duas Igrejas, respectivamente 
filhos do sr. Narciso Martins Alves 
e de D. Inês de Abreu Araújo Ma- 
lheiro e do sr. Torecto Soares e de 
D. Lucinda Peixoto. 

— No dia 20 de Março contraiu 
matrimónio nesta freguesia o sr. Ca- 
milo de Barros Branco com a menina 
Maria do Sameiro dos S. Afonso, 
ambos desta freguesia, respectiva- 
mente filhos do sr. João Carvalho 
Branco e de D. Maria Pereira de Bar- 
ros e do sr. Manuel José Soares 
Santos. 

Gondomar 

No dia 7 de Março, faleceu, nesta 
freguesia, Manuel Alves, de 84 anos 
de idade, viúvo de Ana Fernandes 
Cerqueira. 

Lage 

No dia 15 de Março, faleceu, nesta 
freguesia, António de Azevedo Bar- 
roso de 81 anos de idade, viúvo de 
Maria Angelina Pires, do lugar de 
Aldeia. 

— No dia 13 de Março, contraiu 
matrimónio, o sr. José Alves da Costa, 
da Lage, com a menina Francisca 
Gomes Dantas de Merelim (S. Pedro) 
respectivamente filhos do sr. Francisco 
da Costa e de D. Augusta Alves e 
do sr. Filipe de Oliveira Dantas e de 
D. Maria Augusta Gomes. 

— No dia 13 de Março, contraiu 
matrimónio nesta freguesia, o sr. Antó- 

nio Alberto Soares Marques com a 
menina Teresa Gomes dos Santos 
e de D. Maria Soares Neto e do 
sr. Avelino Alves dos Santos e de 
D. Esperança da Silva Gomes. 
Loureira 

Loupeipa 

No dia 21 de Março, contraiu matri- 
mónio nesta freguesia, o sr. Amaro 
Vieira da Costa, da Lage, com a me- 
nina Teresa Laurentina Picas da Costa 
de Loureira, respectivamente filhos 
do sr. José da Costa e de D. Maria 
da Conceição Dias Vieira e do sr. José 
da Costa e de D. Antónia Maria Picas 

Mappancos 

No dia 11 de Março faleceu, nesta 
freguesia, Manuel Alves de 54 anos 
de idade, casado com Rosa Cardoso 
da Silva. 

Oleiros 

No dia 12 de Março, faleceu, nesta 
freguesia, António da Silva Faria, de 
62 anos de idade, casado com Maria 
Gomes, do lugar de São Sebastião. 

Paçô 

No dia 10 de Março, faleceu, nesta 
freguesia. Maria Aurora Rodrigues, 
de 73 anos de idade, solteira, do lugar 
do Telhado. 

Rio Mau 

No dia 8 de Março, faleceu nesta 
freguesia, Rosa Gonçalves Torres, 
de 91 anos de idade, viúva de Filipe 
de Sá Ferreira, do lugar de Viso. 

O POVO DE ABOIM DA NÓBREGA 
CONTINUA À ESPERA 
DO SEU POSTO MÉDICO 

Não obstante parte do povo de 
Aboim da Nóbrega e da freguesia de 
Gondomar, vizinha da primeira, se te- 
rem que deslocar a pé, 8 km., para 
consultar o médico, ainda não foi 
satisfeita a sua velha e justa aspi- 
ração: que é nada mais nada menos 
que a instalação de um posto médico 
em Aboim da Nóbrega. Existe ali um 
edifício do Estado que funcionou como 
escola primário e que pode ser apro- 
veitado para o efeito. 

Diversas mulheres a pé, diaria- 

Soutelo 

No dia 16 de Março, faleceu nesta 
freguesia, Teresa Pereira de 78 anos 
de idade, solteira do lugar de Gandra. 

— No dia 20 de Março faleceu, 
nesta freguesia, Maria de Sousa Ri- 
beiro de 61 anos de idade, viúva de 
José Dias Correia Braga, do lugar de 
Fundo de Vila. 

Valbom (S. Martinho) 

No dia 6 de Março, contraiu matri- 
mónio nesta freguesia, o sr. José 
Rocha Gonçalves, de Camarate - Lou- 
res com a menina Teresa de Jesus 
de Sousa de Valbom (S. Martinho), 
respectivamente filhos do sr. João 
Baptista Gonçalves e de D. Maria 
Alice Fernandes Rocha e do sr. Avelas 
José Barbosa e de D. Balbina de 
Sousa. 

— No dia 20 de Março, contraiu 
matrimónio o sr. Manuel Alves de 
Oliveira de Adaúfe - Braga, com a 
menina Glória da Mota Sousa de Val- 
bom (S. Martinho), respectivamente 
filhos do sr. José de Oliveira e de 
Glória de Jesus Alves e do sr. Antó- 
nio de Sousa e de D. Isaura da Mota. 

Vila de Ppado 

No dia 13 de Março, contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia, o sr. João 
Alberto Gonçalves Moreno, de Mea- 
dela, Viana do Castelo, com a me- 
nina Rosa Alexandrina Gomes de Oli- 
veira, de Prado (S.ta Maria), respecti- 
vamente filhos do sr. Luís Fernandes 
Moreno e de D. Maria das Dores 
Gonçalves Carvalhido, e do sr. Fran- 
cisco de Oliveira e de D. Carmem 
Gomes Ferreira. 

mente fazem o percurso, com crianças 
ao colo, para serem observadas pelo 
médico, ocasionando-lhes trantornos, 
como é evidente. 

O mesmo sucede com os velhos, 
algum de mais de setenta anos. 

Apela-se para a Caixa de Previ- 
dência de Braga, no sentido de resol- 
ver esta triste situação. Parece que 
estamos na época de dar ao povo 
as suas comodidades. A era de 1926 
a 1974 já lá vai. 

— No dia 14 de Março, contraiu 
matrimónio nesta freguesia, o senhor 
Amaro Correia Vieira de Prado Santa 
Maria, com a menina Rosa Rodrigues 
de Oliveira de Oleiros, respectiva- 
mente filhos do sr. João Lourenço Dias 
Vieira e de D. Joaquina Correia e do 
sr. Manuel Gonçalves de Oliveira e 
de D. Maria Rodrigues. 

— No dia 24 de Fevereiro, faleceu 
nesta freguesia, Luísa Celeste Dias 
Gomes, de 53 anos de idade, solteira, 
filha de António Augusto Dias Gomes 
e de D. Beatriz Gomes Correia Ferraz 
do lugar de Outeiro. 

No dia 24 de Fevereiro faleceu, 
nesta freguesia, Eldina da Conceição 
de Sousa de 83 anos de idade, viúva 
de Bento Gomes Ferraz, do lugar de 
Faial. 

— No dia 7 de Março, faleceu nesta 
freguesia, Maria Rosa Gonçalves Gou- 
veia de 75 anos de idade, viúva de 
Joaquim de Sousa Gouveia, do lugar 
dos Carvalhinhos. 

No dia 6 de Março, contraiu matri- 
mónio nesta freguesia, o sr. José Car- 
los Ferreira da Silva Capa, de Mire 
de Tibães, com a menina Eugênia 
Gomes Soares Nogueira, de Prado 
Santa Maria, respectivamente filhos 
do sr. Gaspar da Silva Capa e de 
D, Luísa Magalhães Ferreira e do 
sr. Gaudêncio Soares Nogueira e de 
D. Laurinda Gomes. 

— No dia 22 de Janeiro faleceu, 
numa casa hospitalar de Lisboa. Júlio 
da Silva Rosas, de 64 anos de idade, 
casado com D. Ana Dias de Sousa, 
residente no Bairro de São Sebastião 
em Prado. 

— Vítima de acidente em França, 
faleceu Fernando da Rocha Fernandes, 
solteiro de 48 anos de idade, filho 
de João Baptista Fernandes e de 
Estefânia Amélia da Rocha, de Prado. 

Vila Verde 

No dia 21 de Março, contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia, o sr. Gaspar 
Fontes Gonçalves, de Geme com a 
menina Maria Teresa da Silva Pereira, 
de Vila Verde, respectivamente filhos 
do sr. Augusto Ilídio Gonçalves e de 
D. Maria Adelina Fernandes Fontes, e 
do sr. Rodrigo da Conceição Pereira 
e de D. Maria Adelaide da Silva 

— No dia 20 de Março, contraiu 
matrimónio nesta freguesia, o sr. José 
da Silva Malheiro, com a menina 
Maria Eugênia da Silva, ambos desta 
freguesia, respectivamente filhos do 
sr. Diogo Malheiro e de D. Maria 
Alcina da Silva, e de D. Maria da 
Silva. 

— No dia 4 de Março, faleceu, 
António Malheiro de 77 anos de idade, 
viúvo de Maria Magalhães. 

REPARADORA AUTOMÓVEL, LDA. 

DE Aliendes & S^tfonso 

OFICINA DE REPARAÇÕES AUTO 
Mecânica - Chapeiro - Pintura 

Alinhamento de direcpfies 
Calibragem de rodaa - Teataa em motores, etc. 

B i A G A PALMEIRA (Em frente I Fnnllçio de (limlnlo) 

VIVER 

CUSTÓDIO JOAQUIM 
D FILHOS, LDA 

Fabrico de Aliimlnlo Incido, 

Estores em Plástico, Madeira a 

. Alumínio anodizado 

Laminados para Interiores 

Fornecemos orçamentos. 
Consulte-nos sem qualquer 
compromisso. 

Allilo — Vila Verde-BRASA 
Telef. 32217 

GENTIL GOMES DA COSTA 

PROPRIEDADES 
I COMPRA-VENDA 

i Rua Fernandes Tomás, 664 
I Telefs. 380834•311991-381032 

PORTO J    

«_ João Barbosa Gomes 

«10.° ANIVERSÁRIO» 

CONFECÇÕES 
FAZENDAS 
CALÇADO 
MALHAS 

Telefone 32186 

Praça da República 

VILA VERDE (Minho) 

Correspondente do B. P. A. — Agente de Seguros 

Porte a do Vade 
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Desportos Vila de Prado 

Não temos publicado notícias sobre 
desporto. 

Alguns assinantes escrevem-nos a 
pedir os resultados do desporto con- 
celhia. Aqui deixamos, portanto, os 
resultados gerais neste momento. 

^ A UNESCO, Organização das Na- 
ções Unidas para a Educação. 

Ciência e Cultura, teve rejeitado pela 
Sociedade Interamericana de Imprensa 
SIP e posteriormente pela Sociedade 
Interamericana de Radiodifusão AIR, 
o relatório sobre o planejamento e 
política de comunicação no conti- 
nente. 

Essas importantes organizações de 
Imprensa das Américas consideraram 
a iniciativa como «um plano para 
controlar os orgãos de comunicação 
privados da América Latina». 

O Jornal El Mercúrio de Santiago 
acusou a UNESCO de ter se trans- 
formado num «instrumento político de 
tendência totalitária, ao endossar uma 
iniciativa para implantar o controle 
governamental dos meios de comuni- 
cação da América Latina». 

«Não é inteiramente estranho que 
a UNESCO entregasse a um grupo de 
pessoas de orientação predominante- 
mente marxista a redacção do docu- 
mento, pois há evidências de como 
essa agência da ONU inclinou-se para 
aquela tendência política» concluiu o 
importante jornal daquele país andino. 

^ Muito procurado no BRASIL o livro 
do padre Aldemar Ferarri, intitu- 

lado -Jesus responde a um Padre» 
versão do francês contendo apenas a 
documentação sobre as grandes reve- 
lações de hoje. 

O original francês toma o título 
de «Répondez à 1'appel de Nous 
Coeurs et vous serez sauvés...». 

Entre os vários temas apresentados 
destacam-se: comunhão nas mãos, 
necessidade da volta das Missas em 
Latim, o isolamento do Santo Padre 
dentro do Vaticano impedido de diri- 
gir a Igreja por sua própria vontade 
inspirada pelo Espírito Santo. 

O ilustre Arcebispo de Niterói, 
Dom António Almeida de Morais Jú- 
nior era carta nas páginas iniciais 
observa; «Ao ler os mais variados 
trechos, sente-se haver uma afirmação 
constante, um sentido de unidade 
contínua em todos os seus lances, 
nessas declarações uma espécie de 
vigilância d'Aquele que exclamou: 
«Sem Mim nada podeis fazer!» 

«É esta união que transfigura os 
homens». 

^ Com a presença dos Ministros dos 
Transportes do BRASIL e do URU- 

GUAI foi inaugurada a ponte Quaraí- 
- Bela União, a quarta ponte interna- 
cional a cruzar os rios limítrofes entre 
os dois países. 

Custou ao BRASIL dezenove mi- 
lhões de cruzeiros. Entretanto, pelos 
acordos firmados, pertence às duas 
nações. 

Construída com modernos padrões 
de segurança tem uma extensão de 
673 metros de comprimento. 

^ O Corpo de Fuzileiros Navais da 
Marinha do BRASIL comemorou seu 

168.° aniversário de fundação com 
várias festividades. 

Suas origens remontam à Brigada 
Real de Marinha, criada em PORTU- 
GAL em 28 de Agosto de 1797. Sua 
actividade no BRASIL originou-se com 
a chegada da família real a 7 de Março 
de 1808. 

No Rio de Janeiro conhecido enge- 
nheiro português do Laboratório 

Naciona de Engenharia Civil de Lis- 

boa, lldeberto da Mota Oliveira que 
é também consultor das Nações Uni- 
das. 

Sua presença no estado deve-se 
aos estudos que estão se desenvol- 
vendo para por fim à mortandade 
periódica de peixes da lagoa Rodrigo 
de Freitas e realização de obras físi- 
cas noutras importantes lagoas lito- 
râneas. 

^ Avisamos nossos assinantes nos 
demais estados brasileiros que 

podem enviar-nos suas notas sociais, 
com o seguinte endereço: 

JOSÉ LOPES GONÇALVES 

fí. Vieira Bueno, 66 Apartamento S-101 
São Cristóvão - ZC-08 - Rio de Janeiro 
CEP - 20 000 — RJ 

J. V. E. D. P. 
M. da Fonte ... .. 23 18 2 3 61 
Vizela   23 15 6 2 59 
Joane   .. 23 13 6 4 55 
Dumiense   .. 23 14 3 6 54 
Ronfe   ,. 23 12 6 5 53 
Taipas   ,. 23 11 6 6 51 
Palmeiras   .. 23 7 11 5 48 
Vieira   .. 23 10 4 9 47 
Moreirense   .. 23 9 3 11 44 
Amares   .. 23 8 5 10 44 
Merelinense .... .. 23 7 7 9 44 
Airão   .. 22 4 10 8 40 
Fão   .. 23 6 5 12 40 
Lomarense   .. 22 7 3 12 39 
Santa Maria .... .. 23 3 10 10 39 
Vilaverdense .... .. 23 7 1 15 38 
Prado   .. 22 4 7 11 37 
Apúlia (a)   .. 22 0 4 18 24 

(a) Tem 2 faltas de comparência 

A ponte de Prado há muito é conhe- 
sido com o nome de «ponte-marcha- 
atrás». Continuamente o trânsito é 
interrompido e isso deve-se a dois 
factores: 

1.°) Uma caminheta não cruza com 
um carro ligeiro; 

2.°) A forma bombolar não permite 
a visão a não ser quando o veículo 
chega perto do meio. 

Destes dois factores resultam, pelo 
seu intenso trânsito, situações de per- 
manente recuo muitas vezes com re- 
petidas tentativas. 

Para remediar esta situação só há 
três soluções: 

1.°) alargar a ponte (não é viável): 

Automóvel 

roubado 

Foi roubado durante a noite, do 
dia 29, por audaciosos gatunos um 
automóvel marca «Morris». Apesar de 
o veículo se encontrar estacionado 
junto à porta da entrada da residên- 
cia do seu proprietário António Pereira 
de Sousa, desta localidade, os maian- 
drins, com grande esforço consegui- 
ram retirá-lo sem fazerem ruído. 

2°) colocar sinaleiros em serviço 
permanente [inviável por ser demasia- 
do oneroso). 

3.° Colocar sinais luminosos. 
Esta solução tem sido repetidamen- 

te apontada pelas autoridades, espe- 
cialmente pela G. N. R. de Prado, com 
repetidos ofícios para a Câmara Muni- 
cipal de Vila Verde. 

Mas a solução só é possível quan- 
do as câmaras de Vila Verde e de 
Braga, em colaboração com a Junta 
Autónoma de Estradas, estudarem este 
problema em conjunto. 

Quando vamos ter este problema 
resolvido? 

Debatido há tantos anos, era tempo 
de merecer, agora o melhor acolhimen- 
to até porque a época de turismo está 
a chegar e pela ponte de Prado pas- 
sam milhares de veículos diariamente. 
Continuamente a G. N. R. de Prado é 
solicitada para ir resolver problemas 
de prioridades de recuo porque muitas 
vezes aparecem condutores que não 
estão dispostos, sem longas discus- 
sões, a recuar enquanto a fila de car- 
ros engrossa centenas de metros. 
Não falamos sequer dos menos ades- 
trados que «limpam» o gradeamento da 
ponte cortada em muitos sítios, pondo 
em perigo os traseuntes. 

Comício do CDS em Vila Verde 

No dia 27 de Março, o CDS rea- 
lizou, às 16 horas, na Sede do Con- 
celho, na Praça do Município, um 
Comício, que se revestiu de um aconte- 
cimento extraordinário. Depois da con- 
ferência feita, já este ano, pelo Prof. 
Doutor Freitas do Amaral,, continuou 
a vinda a Vila Verde das maiores 
figuras deste movimento político. 
Agora, tocou a vez ao gneral Galvão 
de Melo e doutor Basílio Horta. As 
16 horas, chegaram estas altas indivi- 
dualidades, não só políticas, mas do 
mais elevado pensamento e progra- 
mação política nacional. Esperavam-no 
muitas centenas de pessoas, e muitas 
mais seriam, se não fosse apenas 
saber-se da vinda no próprio dia de 
manhã. Foram recebidos apoteotica- 
mente. 

Falou, em primeiro lugar, o prof. 
do ensino secundário, regressado do 
Ultramar, António Antunes, que expôs 
as desgraças passadas na chamada 
descolonização, os seus erros, e sofri- 
mentos a que assistiu. O dr. Domingos 
Pereira, candidato a deputado no dis- 
trito, expôs os erros cometidos pela 
chamada Reforma Agrária, que pre- 
tende colectivizar as nossas terras 
nortenhas. Com a experiência da casa 
agrícola de sua família, a mais evoluída 
desta região, traçou em rápidos ele- 
mentos o que é preciso fazer em 
reconversão dos produtos e associa- 
tivismo. A conferência de Galvão de 
Melo constituiu uma verdadeira lição 
sobre a Democracia. Entretanto, cor- 
taram a energia eléctrica, o que o 
levou a interrogar se seria sabotagem. 
Disse que acedeu a vir com dificul- 
dade, pois chega a ter mais de 500 
cedidos numa semana para se des- 
locar a diversas terras. 

Fala Galvão de Melo 

Ouviu-se a lição dada por um ge- 
neral, também no pensamento político. 
Nós que estamos habituados a ouvir 
tantas barbaridades e contradições nos 
homens que estudaram para as armas. 
Expôs que temos, nós os portugueses 
um carácter definido, o que nos levou 
a acreditar na nossa independência 
contra a força de Castela. No séc. XV, 
lançámo-nos na missão comum de 
descobrir novos mundos e civiFizá-Ios, 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 

Procure a CASA DE PASTO 

A MINHOTA 

DE — Amâncio Coelho e Angélica Martins 

Rua de S. Marcos, 118 — Telef. 23940 BRAGA 
Ahnoçoa a Jantara» — Bona Vinho» Verde» — DeUdosoa Petiacoa 

porque éramos um povo de convicções 
fortes, e sabíamos a empresa em que 
andavamos empenhados. E assim fize- 
mos a evangelização do mundo. Hoje, 
nem termos de independência a definir 
nem terras a conquistar, mas sim a 
evangelizar. Após o 25 de Abril, an- 
damos à volta de duas ideias. Liber- 
dade e Democracia. O PS, o PPD, o 
CDS, entendem o mesmo pela Demo- 
cracia? Por certo que não. Democracia 
é o sentimento político em que o 
povo manda ... não são essas cantigas. 
Todas as democracias perguntam ao 
povo o que ele manda... Só há ver- 
dadeira Democracia no Centro. Um 
desvio, um descaminho é o abuso da 
autoridade. Não podemos pugnar pela 
Democracia, sem termos essa con- 
vicção. Antes do 25 de Abril, existia 
a liberdade para os grupos de fute- 
bol... que se fez para destruir o 
povo... esgotar a atenção, para não 
atendermos à política. Hoje, temos 
essa liberdade, mas também a eco- 
nomia com quase um milhão de desem- 
pregados. Liberdade de comícios, e 
que mais liberdade temos tido?... 
quase para mais coisa nenhuma... até 
se procura impedir os outros de falar 
aqueles que nenhum respeito têm pela 
opinião dos outros. Os outros que só 
pela violência, pela mentira, tentam 
ter razão, esses não são Democratas. 

Depois do 25 de Abril, disseram 
que o povo tem de seguir determi- 
nado rumo, isso já é ditadura e im- 
posição. O povo é quem tem de deter- 
minar... Era precisa uma solução para 
o Ultramar português, mas ninguém 
perguntou ao povo... Como eram no- 
meados os sindicatos antes do 25 de 
Abrií? E como o são agora? De cima 
para baixo. O que se ensina nas es- 
colas? Além de se não ensinar nada, 
ninguém pergunta aos pais e ao povo. 
Assim não estamos em Democracia... 
Só vivemos em Democracia, quando as 
mentes da Pátria e do futuro da Pátria 
deixarem de ter medo. Eles jogam com 
o imobilismo das massas... Ou toma- 
mos Portugal nas nossas mãos ou 
eles tentarão cheios de demências 
vender o Portugal da Metrópole. Além 
de não responderem contra os crimes 
que cometeram, ainda estão cheios de 
poder para nos entregarem a todos 
nós. Democracia é continuar a ser por- 
tuguês, é continuar a ser cristão... 
Se não fosse triste, até me fazia rir 
chamar Reforma Agrária a uma lei que 
destrói ... 

O Dr. Basílio Horta 

Diz que fala como o candidato 
número um pelo nosso Distrito. Nesta 
campanha, vamos ter duras realidades. 
É preciso um esclarecimento. Pode 

dizer-se que foi um milagre que uma 
ditadura comunista, que estava a cair 
sobre o povo, fosse escorraçada pelo 
povo. Foi o povo representado pelos 
seus partidos democráticos que dis- 
sera: «basta»... A nossa campanha 
vai incidir: democratizar, reconciliar, 
reconstruir. Na altura negra, arros- 
támos com calúnias, com mentiras. 
Não é fácil ser-se do CDS e ter-se 
conveniências. Quando esta ditadura 
foi um autêntico carnaval, nós conti- 
nuámos ... Hão-de alijar as responsa- 
bilidades das leis e decretos que assi- 
naram... Não queremos caucionar o 
caos económico... Não haverá Demo- 
cracia, se as pessoas têm medo de 
ser saneadas. Se um dia formos go- 

verno, daremos liberdade, que nós não 
tivemos de ir à Televisão. É funda- 
mental, nesta campanha fazer a aná- 
lise... O crédito existe para pagar 
salários... as barras de ouro estão 
a acabar, outras estão empenhadas... 
A Reforma Agrária é uma expropria- 
ção. Dêem à oposição possibilidades 
de irem à Televisão. O Doutor Freitas 
do Amaral foi lá uma vez e não voltou 
mais. Dêem essa possibilidade... Um 
partido é uma ideia em marcha e não 
uma máquina de ganhar votos. 

É péssima a imagem que VI Go- 
verno está a dar. Não tem um plano 
económico; não se entendem uns aos 
outros ... 

Foi de facto ocasião de lições 
extraordinárias dadas por mestres. É 
pelo seu raro conteúdo de ensina- 
mentos úteis que demos este relevo, 
e não com intuitos de tomarmos par- 
tidarismos políticos. A. 

Pagamento da Assinatura do Jornal 

D. Clementina Vasconcelos Barbosa, Braga, com 100$00, até 10-8-1977. 
Fernando Gomes da Silva, Vila Verde, até 19-3-1977. 
Henrique Santos, Porto, até 1-1-1977. 
José da Rocha, França, até 2-3-1977. 
Abílio da Rocha, França, até 5-1-1977. 
José Fernando Malheiro Araújo, Pico, até 28-2-1977. 
Monsenhor Filipe de Macedo, Bermuda, até 10-10-1979. 
António Coimbra Cruz, Mafra, até 24-5-1977. 
Padre Joaquim Pojeira. Parada de Tibães, até 19-3-1976. 
Fernando Lima Pinheiro Azevedo, Prado, S. Miguel, até 1-1-1977. 
Manuel Alberto Torres da Silva, Lisboa, até 1-3-1977. 
Barnardo da Silva, Prado, até 19-3-1977. 
Manuel Soares Gonçalves, França, até 20-5-1977. 
Augusto Soares Martins, Alemanha, até 16-1-1977. 

O Comício do CDS 

ou a «Liberdade» do PS 

Vindo eu de Pico de Regalados, 
de um belo almoço confeccionado pelo 
cozinheiro de nós todos, o Lúcio, 
almoço que registe-se somou 2 mil 
escudos para a Fernanda Gabriela, 
quando — surpreendentemente, depa- 
rei, em Vila Verde — dia de feira — 
com um comício do CDS. 

O movimento de trânsito obrigou- 
-se a parar. E que vejo? Em cima de 
uma camioneta, o general Galvão de 
Melo, discursava. 

Falava de Liberdade e Democracia. 

Mais surpreendentemente ainda a 
seu lado, sentado, na camioneta, o 
secretário-geral do Partido do Centro 
Democrático Social, dr. Basílio Horta. 

Dois «surpreendentes» porquê? 

Primeiro, porque a presença de 
Galvão de Melo e Basílio Horta, em 
qualquer comício ou sessão de escla- 
recimento, são antecipados, normal- 
mente, por uma grande publicidade. 
Que não houve. 

Segundo, porque na Póvoa de Var 
zim continua a decorrer o Congressc 
Nacional do CDS. 

(Contínua na pág. 4) 

DE NAVALHA CONTRA UM VIZINHO 

No dia 21 de Março, não sabemos 
se por causa da chegada do cuco, mas 
com com certeza por excesso de ál- 
cool, o sr. Luís Gonçalves, casado, de 
43 anos, trolha, agrediu à facada pelas 
20,30 h. desse dia o seu vizinho Cân- 
dido Macedo Fernandes, de 36 anos, 
casado, pedreiro, ambos de Cervães, 
do lugar da Leiloinha. A vítima foi 
socorrida no Hospital de São Marcos, 
de Braga, verificando ter sido perfu- 
rado o abdómen e as costas. Operado 
de urgência, está a recuperar. O agres- 
sor fugiu mas foi capturado em Gui- 
marães onde está preso. A G. N. R. 
de Prado, avisada, pôs-se imediata- 
mente em campo e tomou conta da 
ocorrência. 



QUARTA PÁGINA O VILAVERDENSE 

Quinzenário Regionalista 

A MiseriGórdia de Vila Verde 

A socialização 

Para a pobreza colectiva através de uma sociedade megalómana 

de nova burguesia de consumo e menos produção 

(Continuação da 1.' pág.) 

produz menos, pagam mais salários e 
regalias, com os «déficits» orçamen- 
tais, dizem serem cerca de oitenta 
milhões de contos. E qual será o 
«déficit» geral nacional em compara- 
ção da produção bruta, de todas as 
empresas a cambalear, tendo em con- 
sideração de que pelo menos consu- 
mimos mais trinta por cento do que 
produzimos? A revolução fechou os 
olhos aos portugueses. Pouco crédito 
pode ser dado a tantas afirmações 
e declarações ministeriais para a re- 
construção nacional. 

Esse «socialismo à portuguesa» é 
de rosto marxista, não humano, não 
em liberdade, desmiolado, ruinoso. 
Massificou a sociedade portuguesa, 
transformou-a em sociedade de con- 
sumo, de uma nova burguesia dos 
privilegiados empregados, contra os 
desempregados, em contínuas greves 
e reivindicações, sem respeito por 
ninguém, até chegarmos ao total 
socialismo de miséria geral e de es- 
cravidão estatal. Será a destruição 
da Democracia pluralista que todos 
desejaríamos. 

Não existe qualquer estímulo para 
a poupança. Os sindicatos agitam a 
bandeira de mais e mais dinheiro para 
mais gastar. E protestam contra a 
inflação e alta do custo de vida. Que 
bando de loucos!... A Europa e seus 
técnicos riem-se de nós. Esperamos 
de mão estendida que nos emprestem, 
para gastarmos. Vêm mais feriados: 
Segunda-felra de Páscoa e 24 de De- 
zembro. «Viva o Meneses, viva o 
Fontana, viva o descanso sete dias na 
semana». Poupar para quê? Queixava-se 
um emigrante: «trabalhei anos segui- 
dos em França, numa dureza inconce- 
bível, para a velhice. Coloquei uma 
parte do dinheiro na Torralta, vi-o ir: 
com outro, comprei umas torrinhas, 
o caseiro tomou conta delas e dá-me 

(Continuação da 1.' pág.) 

Ali, um letreiro proclamava, cate- 
górico: 'Contra a guerra civil, a insur- 
reição armada'. E vinha depois uma 
lengalenga em forma de jornal de 
parede. 

Li, reli, e pasmei. Impossível meter 
mais confusões, mais contradições, 
entre aquelas cinco palavras! Quer 
dizer: para evitar a guerra civil... a 
guerra civil! 

Sim, porque a tal insurreição arma- 
da não seria contra os lobos que nos 
assaltam os rebanhos, ou as raposas 
que nos roubam as capoeiras. Nem 
consta que alguma nação nos tenha 
debaixo de pata, sob cativeiro, para 
agora nos insurgirmos, como os 40 
fidalgos. Nem se palpita que esteja 
para haver algum agressivo desem- 
barque estrangeiro nas Berlengas. 
Logo, 'insurreição armada' era de 
portugueses contra portugueses, de 
irmãos, e, portanto, guerra civil, sem 

uma miséria». Se colocar o dinheiro 
no Banco, recebe até dez por cento 
ao ano e sofre a desvalorização de 
cerca de vinte. Portanto, por cá, é 
só trabalhar menos, gastar tudo, e 
confiar no Estado, até lhe vendermos 
a liberdade, recebermos o chicote e 
o pão negro dos escravos. Será isso 
o caso português socializante? 

Pobre Democracia ... como te assas- 
sinaram!... Será por isso que inglo- 
riamente lutámos tantos anos?... 

0 [ofliio He Vila Verde 

é azarento 

para os Russos 
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ido em passeio a Viana do Castelo 
e vinham para Braga, com destino ao 
Bom Jesus do Monte, quando ocorreu 
o desastre, no qual ficaram feridas 
as seguintes pessoas que tiveram de 
ser conduzidas ao Hospital de S. Mar- 
cos onde foram socorridas pelo dr. 
Hélder Machado e enfermeiros de ser- 
viço; Dubin Valeri, de 26 anos, mari- 
nheiro, que apresentava ferimentos no 
frontal e nariz; Reznichenko Mihail, 
de 36, também marinheiro, com feri- 
das corto-contusas do frontal e lábios: 
Karavanova Olga, de 22, cozinheira, 
com luxação do cotovelo esquerdo, 
e Zhubinskaya Alexandra, de 35, com 
esmagamento da 2." vértebra lombar, 
todos residentes em Arkhangelsh, En- 
gelsa I — URSS. Os feridos, o segundo 
dos quais foi transferido para o Hos- 
pital de S. João do Porto e a última 
recolheu aos serviços de ortopedia 
por algumas horas, puderam seguir 
às 17 horas para o Porto. 

tirar nem pôr. Ou a lógica é uma 
batata! 

Sendo isto assim, e dou um doce 
a quem me provar o contrário, aquilo 
de 'Contra a guerra civil, a insur- 
reição armada', ou era uma coisa 
assim para fazer de nós parvos, ou 
era, por sua vez, uma grande parvoi- 
çada, ou então, pior ainda, uma ardi- 
losa ratoeira... 

E eu, atando os cabos, sem afastar 
a primeira hipótese, mais me inclino 
para a última. Ou melhor, um pouco 
das três. Livra! 

HOMEM DA RUA 

Assina o Quinzenário: 

«O VILAVERDENSE» 

Único jornal do Concelho 
de Vila Verde 
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da Diocese não lhe reconhecendo 
direito de nomear essa Comissão à 
face do direito eclesiástico e civil, 
afirmando que os embargos não ti- 
nham fundamento e que iria realizar 
as eleições. Como não é católico, mas 
bom gonçalvista, resiste até à última, 
até o correrem ou a Misericórdia ser 
extinta e esbulhado dos seus bens 
— terra queimada, ódio a todo o 
catolicismo. 

E foi este senhor que, nas elei- 
ções da Mesa de 1969 e 1972, foi 
reverentemente ajoelhar, beijar as 
mãos ao Prelado, pedindo a confirma- 
ção da Mesa, como Superior Hierár- 
quico. A opa de confrareiro, que o 
encobriu e protegeu, agora já não lhe 
acerta sobre o lombo. Não apresenta 
nem cita qualquer decreto, nem res- 
peita as razões apresentadas para os 
embargos, no libelo que tem em mãos 
e foi bem fundamentado. É o jurismo 
revolucionário do quero posso e 
mando. Constitui a democracia dos 
democráticos até lhes meterem a 
vara do poder, na mão. O 25 de Abril 
foi assaltado pelos demagogos que 
arruinam, dominam o povo e as ins- 
tituições que não criaram. 

A MISERICÓRDIA DE VILA VERDE 
SEMPRE FOI E É UMA IRMANDADE 
DIFERENTE JURIDICAMENTE 
DAS OUTRAS MISERICÓRDIAS 

Foi fundada nos termos da Con- 
cordata entre a Santa Sé e Portugal, 
depois de 1940, São claros os artigo 
3.° e 4."': 

A Igreja «organiza as suas asso- 
ciações ou organizações a que o 
Estado reconhece personalidade jurí- 
dica...» «Se, porém, além dos fins 
religiosos, se propuserem também fins 
de assistência e beneficência em 
cumprimento de deveres estatuários 
ou de encargos que oneram heranças, 
legados, ou doações, ficam, na parte 
respectiva, sujeitas ao regime insti- 
tuído pelo direito português para estas 
associações ou corporações, que se 
tornará efectivo através do Ordinário 
competente...» Portanto o Ordinário, 
o Bispo da Diocese é o Superior com- 
petente hierárquico no caso da Irman- 
dade da Misericórdia de Vila Verde, 
aprovada por Provisão do Prelado da 
Diocese de 17 de Abril de 1944 e 
por despacho do Sub-Secretário da 
Assistência Social, por despacho de 
17 de Junho de 1944. Não se lhe 
podem aplicar totalmente as leis so- 
bre as reformas da Misericórdia. Já 
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em vista o profundo significado do 
empenhamento político da nossa famí- 
lia ideológica. Porque nós pensamos 
que como personalistas, temos obri- 
gação de ser revolucionários. 

A nossa missão e a nossa finali- 
dade não é a da revolução abstracta 
de que faiam muitos socialistas ou 
pessoas que sofrem influências mar- 
xistas. 

Devemos ser os militantes da revo- 
lução personalista e digo-o com a 
força de uma juventude nascida num 
regime ditatorial. Para nós, a digni- 
dade de pessoa humana — e não o 
grupo, a classe social ou o Estado 
— é o verdadeiro ponto focal do 
nosso empenhamento e da nossa 
acção política. Consideramos o homem 
na sua dimensão e comunitária e na 
sua transcendência espiritual e pomo- 
-lo no centro das nossas preocupa- 
ções e das nossas acções. É por isto 
que a nossa revolução é verdadeira 
revolução do homem e verdadeira 
revolução social. 

Estamos convencidos que o futuro 
da Europa unida que queremos cons- 
truir deve ter em grande consideração 
o caso verdadeiramente original e 
significativo da revolução portuguesa. 
Por vezes não interessa insistir nas 
diferenças existentes entre os países. 
Algumas vezes importa dedicar aten- 

no antigo regime, o grande jurista 
doutor Alvaro Machado Vilela opõs-se 
a essa aplicação. Depois do 25 de 
Abril, os decretos de reforma tam- 
bém não se lhe aplicam, porque os 
Governos têm declarado que respei- 
tam a Concordata. 

Basta ler e comparar os fins das 
diversas Misericórdias. Por exemplo, 
no Estatuto da de Braga, reformado e 
aprovado só pelo Governador Civil em 
18 de Julho de 1911, e em 22 de De- 
zembro de 1915; 

Artigo 2.° —O principal fim da 
irmandade é a prática de todos os 
actos de assistência social e bene- 
ficência pública, compatíveis com as 
suas receitas. 

O Estatuto (compromisso) da Ir- 
mandade da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Vila Verde afirma logo no 
Artigo 1.° — É fundada, pelo presente 
compromisso, a Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Vila Verde, sob a forma 
de uma Irmandade canonicamente 
erecta e instituída para a prática da 
caridade cristã, tanto por actos de 
culto divino, como por actos de bene- 
ficência e obras de misericórdia. É 
uma associação de carácter cultural e 
beneficência. O Prelado preside às 
reuniões artigo 15.° § I.0: artigo 20." 
§ 1.°; artigo 39.° § único; artigo 28.° 
§ 4.°. Compete ao Prelado da Diocese 
aprovação da Mesa Directiva, pelo 
artigo 16.°, n.° 2°, reconhece ao Pre- 
lado o direito de excluir os irmãos 
conforme a lei canónica e artigo 64.° 
compete às autoridades eclesiásticas 
a aprovação de qualquer reforma do 
Estatuto. Ora, até hoje, nenhuma lhe 
foi pedida. Em todo o Estatuto (com- 
promisso) se consigna especialmente 
à Misericórdia de Vila Verde todos 
os direitos e obrigações das Irman- 
dades Canónicas, muito diferentes das 
outras Misericórdias. Impor-lhe o con- 
trário é violar a Concordata. Coitado, 
o senhor Provedor leva todo o direito 
aos trambolhões, porque não percebe, 
ou julga que tudo lhe pertence. Vestiu 
a opa, beijou a mão; rezou aos San- 
tos; agora bate o pé, apoia-se nos 
cravos vermelhos. É catavento político 
— vira e revira com Deus e com o 
diabo. Não brinque com o povo, a 
quem pertence a Misericórdia e não 
o quer. 

A MISERICÓRDIA DE VILA VERDE 
EM DITADURA, 
COM PROVEDOR (?) SEM MESA 

Foi notificada a Mesa, através do 
Legado do Bispo da Diocese junto da 
Irmandade, que lhe apresentou o De- 
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Será que os dois «centristas» vie- 
ram tomar um pouco de ar à região 
do Minho, no intervalo do congresso? 

Ou será que...? 
Bem, fosse o que fosse, os dois, 

e não só, estiveram em Vila Verde. 
Só não gostei, e não vem nada a pro- 
pósito após o pedido de tréguas feito 
pelo dr. Mário Soares que, um grupo 
de militantes (muito poucos) do Par- 
tido Socialista, em cima de uma camio- 
neta ornamentada com bandeiras, e 
enquadrada por altifalantes, tivesse 
passado, a toda a pressa, pelo local 
onde estavam os do CDS. berrando 
«fascistas». 

Sinceramente, coisas destas não 
são, de maneira alguma democráticas, 
e muito menos propagandistas do tal 
apregoado «socialismo» em, e atenção 
«liberdade». 

Será esta a liberdade do PS? 

FERNANDO BARRADAS 

(Do «Comércio do Porto» 
de 28-3-76) 

creto do Prelado, nomeando a Comis- 
são Administrativa. A Mesa da Irman- 
dade compõe-se do Provedor e mais 
seis Mesários. Três assinaram com 
os 192 irmãos o pedido de embargos 
à eleição e a nomeação da Comissão 
Administrativa, e com mais outros 
dois declararam ao Legado do Bispo 
da Diocese que não mais participa- 
riam em qualquer reunião da Mesa, 
nem assinariam qualquer documento. 
Portanto, sem cinco irmãos, está o 
Provedor. Risca, corta, manda, como 
dono e senhor absoluto, numa Miseri- 
córdia em desordem. Não tem o Orça- 
mento aprovado nem pela Mesa, nem 
pelo Conselho do Definitório, para 
1976. O orçamento suplementar para 
1975, aprovou-o peda Mesa em prin- 
cípios de Março de 1976, ilegalmente 
sem aprovação do Definitório (art. 23.° 
n." 1.°). 

Os Mesários deixaram-nas, porque 
são católicos sérios e já o queriam 
deixar em 1972. 

OS IRMÃOS TERÃO DE DEMANDAR 
CIVIL E CRIMINALMENTE 
O PROVEDOR 

Todos os actos que pratica, nomea- 
damente dispondo de dinheiro, sem 
aprovação orçamentai, são irregulares. 

Por isso, perante tanto abuso, urge 
fazer um inquérito e fazê-lo pagar 
todas as irregularidades. O seu prote- 
lamento pode arrastar a Misericórdia 
à extinção e os seus bens anexados 
pelo Estado. Ele será o único respon- 
sável por todos esses danos. 

AOS CATÓLICOS DO CONCELHO 
E AO POVO DE PRADO 

Esses bens legados por católicos 
e para fins religiosos, estão em 
perigo. Pretende manter-se a Irman- 
dade com pessoas dignas e com pres- 
tígio, sem entrega aos partidos polí- 
ticos— como queriam. 

Urge a fundação de um Lar para 
a terceira idade — velhos — tão 
necessário neste Concelho, onde tan- 
tos morrem no maior abandono. Esse 
Provedor prometeu em 1972 que ia 
construir esse Lar. Mas foi o mesmo 
que prometeu na Câmara, Casas eco- 
nómicas, construções de habitações, 
etc... ficou tudo em demagogia. Não 
se defende uma Irmandade, mas sim 
a sorte de tantos infelizes, contra a 
inércia, capricho e ditadura de um 
homem. Joga irresponsavelmente com 
a miséria de tantos. 

Ao menos, se tudo se perder, que 
o povo de Prado se alerte, e que 
os bens, em vez de irem para o 
Estado, sejam entregues à obra de 
auxílio aos da terceira idade, em 
Prado, a que já nos referimos neste 
jornal. Grande parte desses bens 
estão lá, foram oferecidos por pra- 
denses e por católicos, antes de se 
cair em tão tristes mãos acatólicas. 
O Concelho que se alerte enquanto 
é tempo; os irmãos que se movi- 
mentem. Por que não um plenário 
para empregar a força do direito a 
quem não respeita o direito? Mais um 
21 de Julho, mas mais efectivo. O 
povo é quem mais ordena. 

N. R. — Num telefonema informa- 
ram-nos que essa camionete pertence 
e era conduzida por um activista socia- 
lista, que entregou a sua farda de 
legionário, depois do 25 de Abril. 
Serve-lhes tudo. 

Também nos informaram que a Fan- 
farra dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Verde, por politiquice reles ou 
por inconsciência, igualmente mimo- 
seou o comício do CDS com o barulho 
dos seus bombos e caixas. Outros, 
com as motorizadas procuravam fazer 
o máximo barulho à volta do recinto. 
Estamos de facto num país, onde im- 
plantaram, com a intolerância, uma 
bizarra democracia de demagogos e 
ignorantes. Ai, se lhes fizessem a 
eles — que são minorias, nestes Con- 
celhos — o mesmo!... 

Tudo isso contribuirá para que o 
povo deste Concelho cada vez abra 
mais os olhos e se determine. 

Quanto ao corte da energia eléc- 
trica durante o comício, se não foi 
sabotagem, aguardemos que a Chenop 
inquira e diga da sua Justiça. Tudo 
pode acontecer e tudo é possível. 

Escola Preparatória D. João de Aboim 

Vila Verde 

Comunicado 

39 dos 44 professores reunidos na Escola Preparatória de Vila 
Verde em 8/3/76 repudiam energicamente afirmações feitas no 
jornal «O Comércio do Porto» do dia 6/3/76, na crónica «Braga ... 
por um canudo», por falsas e caluniosas. 

Votou um professor contra este comunicado, 3 abstiveram-se 
e outro recusou-se a votar de braço no ar. 

fls Paredes falam 

Devemos ser os militantes 

U Miiriii PenÉta 
políticos». 

O Comício do CDS 

ou a «Liberdade» do P S 


